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Os originaes enviados á redacção
não serão resumidos, ainda que não
i-.ejam publicados.

Trepações
, autor do atlenlado contra

Ifflll governador da Bahia cha-"'aBro ma-se José Circumcisüo Silva.
3 E' por isso que ello não

poude encobrir nada sobre os antece-
dentes do crime; a Circumcisão deixa
ludo a descoberto, até as fabricas...

Entre os muitos namorados sem
ventura que o travesso Gupido tem,
nestes últimos dias, entregue ao de-
sespero, houve um devoras engra-
çado: foi aquelle pândego que se di-

. rigiu á praia do Russelle... puml —
—deu-tim-tiro ríõ estômago I

A bala, como se vê, tinha por fim
tiialiu- .. a fome de amor do desven-
tarado moço.

De uma casa da rua do Hospício
roubaram uma macliina de escrever
eo lesado queixou-se ti policia.

O ladrão, ao ler essa noticia, terá
exclamado:

— Talvez te escreva !,,

Dos annuncios do Jornal do Com-
mercio:

«Uma senhora extrangeira, dc edu-
cação e fino trato, sem compromisso
algum, tendo sua casa bem rnobi-
liada, precisa com urgência de 500$.
Se algum cavalheiro de bons senti-
men tos os quizer emprestar, pude,
querendo, ficar como hospede etc»

flssa senhora escovada
Pede com boas maneiras
Fi, si apanhar a bolada,
Empenha logo as cadeiras.,.

Nossos bonsa-migos argentinos aca-
bant de nos testemunhar, mais uma
ve«, a grande amizade que nos
votam...

Descobriram os amáveis visinhos
que a praga de gafanhotos que assola
os seus campos foi importada do
íírasii ..

Ainda que isso fosso verdade, não
havia razão de queixa, porque ser-
viria para compensar as outras
pragas que de lá importamos, taes
como: ladrões, caftens e moedeiros
falsos.

Oo Jornal do Brasil:
itUin senhor sem compromisso o

serio deseja encontrar urna senhora
•veria e honesta que torne conta de

. sua roupa e tratando do mesmo ca-
rinliosamente e pagando todas as
despe/.as etc.»

Que tal o amiguinho? Quer que a
mulher tome conta da roupa, que o
trote carinhosamente (quantos beijos
por dia?) e, além disso, lhe pague" todas as despezas!

O' camarada, si você conseguir
encontrar essa mina, reparta com-
migo, sim ?..

Andam a Tribuna e o Paiz num
bate-boeca renhido por causa da col-
Jigação.

felizmente, a discussão ainda se
conserva em tom decente, mas quando
os contendores arregaçarem as raan-

gns, pu/.erem as mãos nas cadeiras o
abrirem ti OStalOgOIll...salvo-SO quem
puder! • *

A Câmara concedeu isenção de
impostos para os bilhetes tle passa-
gem da l.eopoldina, entre esla Ca-
pilai o Pclropolis.

Bella o COmillOVOnlO medida que
vai aproveilar aos pobres 0 infelizes
diários, obrigados á residência na ei-
titule de verão!

A Câmara acaba de fazer jús á gra-
lidào nacional por essa esmola con-
cedida aos desprotegidos du sorte...

Agi ra, para quo a obra seja com-
pleta, devem ser elevadas ao dobro
as passagens da Central, para que
os abastados operários e miliionarios
empregados públicos concorram com
uma parte doseu grande patrimônio
para o augmento da receita do The-
souro.

E viva a Pátria!
.1. Tnur.uion.

ALLIUM SATIVOM.—Do J. Coelho
Barbosa ,1: C, rua tios Ourives n. 80
—Rio de Janeiro, o qual so vende em
todas as phiiriuoeias ds Brasil. To-
mando sois gollas em meio copo com
água, ile uma só vez, á noite ao dei-
tar-se, éum grande inicrobicida.iMata
o micróbio da inlluenza de um a tres
dias e cura todas as moléstias que
tém por causa um resfriamento. — O
legitimo tem um coelho pintado.

PORTRAJT-CIIARGE
O ESCARAVELHO (*)

(Resposla ao pé das... rimas).

Quem mo encasqueta na cabeça
Que lá no Albino, Ignacio ou Coelho,
Exista alguém que não conheça

O Escaravelho?

E' de mil lojas vencravel,
No Andarahy fôrma conselho;
Um bstdarô muito estimavcl,

O Escaravelho., ."..

Cuéra na rima, elle vorseja
Na perna; alé sobre o joelho,
Kima abundante elle maneja,

O Escaravelho.

De professor não necessita,
Do bom ctiuscur elle é espelho;
Verve subtil, graça intinita,

—O Escaravelho.

Inda tem mais outros misteres
Em que elle mette o seu bedelho ;
Tem aversão pelas mulheres

O Escaravelho.

Nunca torcer, embora quebre;
Divisa tem que leva a rolho ;
Seja do paço ou do casebre,

O Escaravelho.

De pachorrento dá prenuncio
Parece, até, não ter artelho;
Da lentidão elle 6 o núncio,

O Escaravelho.

Temos iguaes, mesma estatura,
(Só nisto a elle eu me assemelho ;)Mette o seu vide com fartura,

—O Escaravelho.

Sonetos faz bons, compassado,
(Tambem aqui não o emparelho);
Universo faz num mez contado,

O Escaravelho.

Amigo bom, útil, sem par, geNeroso, com quem me aconselho,
li eis desenhado o porlrait-charge,Ô Escaravelho.

Baiiriguiniia de Macaco.

(') Este «Escaravelho» uão é o aui-
ceio «coleoplerò, de azas membrano-
sas protegidas psrestojos corneos...
mas o cullaborador do llio Xá (N
do A.) v

AVISO AO POVO
Percorrem estn Capital o os Es-

latlos do Brasil mais do G00 indivi-
dllOS vendendo anneis oloitrlcos fui-
sitlfii.los inliliilanilo-se agonies do
Dr. Flonller, invonlor dosnModornoa
Anneis Floctrlcos Americanos» de
eilicacia comprovada na cura de todas
as moléstias nervosas, para melhor
ludibriaram as lixmns. famílias o o
publico0111 geral. Preveniinosaos nos-
sus leitores quo os legítimos anneis
Electricos Americanos são acampa-
nha.los de 10 brindes, om um onvo-
lucro rolado, enlre elles N. S. da
Conceição Apparecida, contendo o
abeedario om verso, om louvor :i co-
roaçfto desta virgem, registrado sob o

.u. 000, e uma cautela quo dá direito
ao prêmio de um conto ile réis em di-
nheiro, e vetitle-.-e nas principaos
pharmncias o drogarias do Rio de
Janeiro.

Preço um -.'$, Ires 5$, dúzia lSj?,
grosa 300$; cada um annol é acompa-
nhadode 10 brindes; polo correio:
tres l>$, dúzia 186, grosa 200Í0O0,
acompanhada do 1 ViO brindes ! !

Os pedidos tio interior devem ser
endereçados ao único representante
no Brasil Sr. . João Apóstolo, Praça
Tiradentes n. 5 (sobrado). Riode.la-
neiro.

AVISO— Os anneis electricos que
não forem acompanhados de 10
brindes em um onvplucro collado,
são falsificados.

Uma entrevista
ÜSTo foyer do Lyrioo

Tendo adoecido de pifáo chronlco
o nosso collaborador Escaravelho,
incumbido do entrevistar a archi-tra-
gica Sarah, incumbimos desse ser-
viço oMalandrão, quo,completamente
restabelecido, acaba de regressar de
Porto Arthur, onde esteve servindo
com os japonezes na guerra contra
a Rússia.

Logo muito cedo o nosso camarada
encartolou-se todo e munido de du-
zentos diecionarios, dirigiu-se para o
theatro onde já o aguardava a genia.

Eis o resultado da entrevista :
Malandrão—Boné noite, Madame.

Je tenhe Ia honre de vous couipri-
mentor.

Sarah - Oli! mon care Malandrou,
comnie vous dexê Ia creole?

M\—G-orde e de bonnc santéí
S.-Vous desejo quelque cliose?
M.—Yess, madamê. Je vien de pari

de mon journal O Ido Nu busque les
impressions que Ia madame avait.
protnettide a mon confrade Escara-
velho, qui ne pode venir par se acher
de diarrhée.

rj.-Com muite goste. Je considere
le llio Nu comme le primére journaldu monde. Si vous deseje minhes im-
pressions, seguro dans ia canele e,to-
quê pra le páu que je tenhe presse.Voilá:

Le Rio de Janeiro ainde est une lo-
calidade muite esculhambado; Le be-
que du Cotuvelle, le beque de Ias
Cancelles, Ia rue de S. Jo„õ, le largue
du Carioque eston pedindo Ia pieare-te du docteur Passes. Je vi une pen-
que de maibimos dans le largue du
Rocie, dib uçados dans les janelles e
avec cies papagaies dans les portes.La curiosidade de savoir qui diabo
de chose ere mo leva a faire une per-
gunte au cochere de mon carre.— Ah! madame, vous ne savez pas?Le largue du Rocio é cointne em Pa-
ris les sub.urbos do Ias madamos de
vido airade. De baixe dela estatuo
de Podre Promiere so acho todes les
noites unes mocinhos que mexent
avec les oulres o que usent !cs [ittle-tots tres curtes pour mostrei-aquillo
qui nous sabemos

Les boinls olectriques de Ia Com-
panhie Viile izabel non sonl bónds

Monsieiir

iminlié com-

aqui nem dans In case du Carvalho.
Je embarque dans Ia caçamba ovi um negro fumando um cachimbo

feilorenie e nllrnntlo Ia fumaça dans
Ia care tio Ias intuíamos Je stlls dam-
nade!

il/.-Ne vous zangue, madiinie! lis
sonl uns pandoguosl

,s'.-Je pensave que les braziléres
puchavenl mon carre, mais j.. fiquo'
desapoalaile au vt.ir que les lioi ,.,
déja sonl civilisades.

il.—Vous eles une nindaine cheio
de circumstnncos.

.s-.- E vous (Hos un mocinho de mi-
nho sympatlllo. Je gosle do vero un
frang de botiquo tout-à-fait-pchul,

II.-Ohl forsl intidaiite! Vous per-lencè :i Ia confrarie d "
(íregorie?

.S'. —Ouil Vous quo
inigue para Paris?

M. — Non venlies de sapatos a h\
carne. Vous pude/, roder de barrigue.
E votre compnnhio, madamo?

.S'.-I,a c.oinpaiiliie? Je suis uni-
qiiement. Je tenho talento até delia-
che trague.

,1/.—Olerépos, madame 1
i".-Je respeil uniquomont dans le

Rresil quatro artistosquo me ont Cai-
te somhre. Acteur llrandou, l.aurc
lírazon, Podre Nunes et Lucilo Pores.
Je sahe qui monsieur lirandon ine
arremòdo dans Ia reviste Abacaxi,
du docteur Vicente Rés, mais je tio-
seje qui elle se lixei Je ainda ande
furioso avec Ia polioc du Rrésil pour
non encontror les gatunes de minhes
joies.'-

if. — La madame verá le co» de Ia
colie assovier...

S.—Je non vinho jamais au Rresil,
mais comme Ia febre aniarelle non
ataque jamais les estrangêres je vim.

J/.-—Madam goze santé?
S.—Non.Jo senti uno douleur dc

barrigue ala rodo du umbígue mais
avec le paraty je fique curado. Ohl
le paraty, monsieur Malandrou!

Nisto, bateram o tympano c ;i
grande trágica exclamou:

S.— Ee contraregue toque Ia cam-
painhe pour subir le panno. Adiou.
Je suis votre amigue, mon rapazinho
que mexo avec ma carne fresque.

Beijei a mão da madama e vim
para a redacção satisfeito com o tra-
tamento.

PREÇO I II do Dr. Eduardo Frauça
3<|000

ll_ Ul . •JHUU.ÍH.J 4. 4U.»V"
. adoptado na Europa o

no hospital de marinha
Deposito no prt kemedioskmgob-

Brazil UU DURA. Cura eflieai
A. Freitas & C. II das moléstias

114, Ourives, 114 L1 da pelle, feri-
S. Pedro, 98.—Na Eu- |H i das.em-
ropaCARi.oEiiBA.Milão li A pigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas, etc.

TROCADILHO
A pobretona Maria
Anda de carro? A brejeira
Cirandes coisas promeltia,
Tinha que fazer carreira...

Subico.

AO CONTRARIO
lWKM»-WTIrTnilnilllll

(Retribuindo ao ílumol)
-Repara, meu amigo, aquella diva
De porte elegantíssimo, suspeito,
Caminha realçando o tio, o geito,
Da lypa que consente, masseesquiva--
Era alumna dum nioçoiipossoado,
Ha dois annos, atraz om Santa Rosa,
Cantava e tinha a voz tão maviosa
Que em brevepóz o dito apaixonado.
Casaram-se e dahi por mais uinanno{.|a
Vem a morte cruel, golpe tyranno,
Arrebata o marido ti desgraçada.
Hoje, linda viuva, tlonairosa,
Poíaiiil.iila na zona duvidosa
li deixa de cantar p'rti ser cantada..-

Leu Oim.
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BASTIPORE5
Rocrolp vai sor roproson-

nula a Morgndinha de Vai
Flor, om Iffitiesli."75s nrincipaes papol» estão assim

.listrihui.los : ilorgadiiiha Chr s-
lano; Morgada, Cenar dc Uma; ila-
ríquinluu, Campou; /.».: /¦crnund.s.
Lucilia; teoimrtfj-, Marte dal Car-
,.,,.„ • C(ip«íío-»n)i'i Micldado o

Rocha; DiOffO llarradas.
A.lc-
Mar-Anloniolta; Padre Dovimgos

iai,j0 poroirn : /• c«im;m»i«í
zulo;2", Braga; tf", E. Silva.

No Casino continua o grande sue-
,.pSso da dellrantemo  applnudida
íroime Trcvally, Max V.,rk, Major
barles Trio Bahiioro, Rnn Arnmed,

Brovemento estréa da troupe No-
Wskv, hailob russos.

Sarah Bornhardt teve uma e„lron-
,lo'sa manifestação no ','• acto da
li. Ignez de Castro.

A 
'orando aclriz conduziu cio tal

fôrma o sou papel, quo deixou a

perder de vista as bras Isol.nii Ma-
ria dei Carmen, Laura Brazan.Maria
Leal o oulras celebridades especialis-
Ias do papel.

Lo"0 que soja retirado do scena o
Amor de. perdição será representada
a Perdição de amor.

Os nrincipaes papeis serão repre-
scnlados pelos verdadeiros auetores
do drama, na vida real.

Ensaiava se o Carnal.
O Goiás, apontando para as c:

ras, onde estava um grupo, per
tou ao Leonardo :

—Que é aquillo'.'
È' um sandwich travesti.
Oue ve:u a ser ?

È' aquelle cm quo o pão
dentro dc duas porções de presu

Era o Porlulez entre o Chaby
Isaura.

ulei-
Sun-

fica
nto.

Algumas actrizes nossas vão re-
presentar tamhom o llamlel.

Tres já pediram a receita ao Pe-
chineha.

Uma boa nova.
Estamos informados de que, du-

rante a sua permanência nesta Ca-
pitai, o actor Chaby não recitará
monólogos, nem mesmo o chronico
A cabra, o carneiro o a. cevado.

Obrigados, Chaby !

Saho-so que o actor Brandão, o
popularissimo, prepara ama tournce

• para mostrar o seu trabalho no seu
Ozebio.

A companhia Brandão o sua es-
posa percorrerá calas cidades : Lis-
hòa, Madricl, Paris, Londres, Borlin,
S. Petersburgo, Tokio, Havana,
Lima, Mococa, Pito Aceeso, Praia
Grande, Andarahy-Leopoldo, Mal-
toso e Praia Formosa.

Nesta excursão o estimado actor
pretende demorar-se dois annos.

Tomos a certeza dc que a Sra. Lu-
cilia não canta na Tosca do Apolio.

Fazemos esta declaração para aca-
bar com a crença de que não ha
Tosca sem Lucilia.

Encontrou-se o Chaby com o Go,
nies Júnior, quo vem de S. Paulo,

—Então viste o viadueto do Chá '¦'
-Bil
O dito desfalleceu.

O suecesso dc Sarah Bernhardt
nesta capital foi tal, que o cocheiro
tio -carro da divina, para adiantar
trabalho, náo levou 0s animaes, no
ultimo cspcctaculo.

Cocheiro inLelligenlc! Parece até o
Gomes Júnior.

Num dos ensaios da Pomba Azul
deu-se um plicnonieno que muito sul-
preliendeu ao Chiquinho do Souza.

Os artistas que num quadro fa-
lavam língua nmnrolla uosnpparo-
coram c.iiiio por encanto.

Qunwloo onsnlo continuou n Pomba,
em viv do nor azul. era verde.

11 Adolpho explicou o plionomono.

As funcçòos da Maison Moilorno,
^omj-rr/oin'orrÍ'las.ai»n,*-i!iitaiii Rgnra
mai- umn attraeçtlo: é a »*str**-:i ílo
novos artistas n a apresentação de
trabalhos novos.

Cascavel.

CIIAPEURIA MOITA
Rua Gonçalves Dias, 03.

A illustre advogada Sra. F.

Um dlsfiüfSo 1110 magnilico—
Xo jury pronunciaslo,
Que piira o réo alcançaste
A cabal absolvição.
Koi um Iriuniplio oratório,
Tua palavra Inllainmnda
Dos jurados na bancada
Commovou o .•oração.
O promotor, bom causídico,
Tuosmagasto eloquonto
Com tua phrase eandonte,
Refutando a aecusação.
Foslc inda alem: deste tréplica
Ligeira como uma llecha,
li nos autos forte brecha
Fizeste á condeninação.
Pena foi que o teu simplório
Marido ausento estivesse,
Para ver a farta niésse
Que mostras de erudição.
Emquanto lu, lá na c.alliodra,
O réo ias patronando.
Elle, em casa, ia cuidando
Ua panella do feijão...

Sônico.

Cartas da roça
Be. S. Paula.de Muriuhc

Cumpade Fagunde:
Vô conts a uocò uma novidade que
é a premera veis oue contece a nóis
a despois que os medico mandaro íeu
anda cá po riba tonliilicando os pul-
mão pra cura hambèra da pelna.

Sá Guilhelmina da Viola chamo seu
Grcoro, seu Freita, seu Mane Boiota
i seu Quinca Botija, pramode cada
um no seu cavallo posta corrida no
largo. Ojc de minha parccèro pre-
gado pu toda a banda uns pape ver-
meio que dizia assim:

«4 grande corrida in homenage a
seu Zeca Gome i sua muié, dois hospe
que fáis honra a S. Paio.

Oge-dctalde,-Oge! ,' 
lí' porciso sè inunto desgraçado p ra

nom vim assisti a essa 1'eista que
hade se alcmbrá-se toda a vida».

Condo foi de taldo pricipió do clicga
povo, seu cumpade, que já tava uns

po riba dos òto. Us corredô tava de-
morando cuma quê... mais lu p ras
tanta, óia os damnado parecendo na
vorta, peito da casa do seu Amado.

Sá Guilhelmina amuntava o lopa-
ludo de seu Gregoro; seu Gregoro
amuntava a égua de só Guilhelmina;
sou Freita amuntava o pequira Lu-
becudo; seu Mane Boiota amuntava
Pré Panélle, e seu Quinca botija
amuntava o Vaialritis.

Os home lava vistido de sarapi:
Ora cum bonéte casca de banana, 1
sa Guilhelmina tava cum carça de
tomate maduro cum boné de man-
dioca puha. •¦ ¦ -. .,

Premêro elles sahiu de brinquedo,
sa Guilhelmina levo dois metro atrais
iu toda a corrida. Despois elles tudo
sahiu do veldade, i entonse sa Gui-
lliclinina levo trêis metro na Irentc!

Eta, niviézinha pra guenta npuxo
nas pelnal

Sua cumade fico boha, seu cum-
pade, condo viu sa Guilhelmina leva
treis metro na 1'renle dos home.

Condo cabo a 1'eista a veia lava
cançada i veiu senta c'o nóis 110 hote.

—Iíntoncos, gostam da corrida t
Suncuuuidoquo inda tnvac'oahoccn
cinda daiui, nrrospondou p'ra olla;

—80 leu sdboHSO qui levava um
motro na fronto, tava já correndo
c'os home I

—Bebonio colveja, dansomo o ca-
lerilé i (Iquomo tudo 110 porre! Nin-
guem 11,,n póile mais sohl pVa rua:
o seu Muno Boiota drumio c'o seu
Gregoro; sa Guilhelmina o'o seu
Quinca Botija, sou Frolta cum sua
cunrado ,'• jou cum sá Guilhelmina.

Chi, seu cumpade! A veia condo
toma 1 porre fica assanhada quo nem
barata 1111 tempo de eliuva. Bolava
po riba iles»a baiiibcra desgraçada
sc pegava na minha pelna, sacudia
leu todo c'o as duas mão, mordia
ondo'O fraque tem a raxa...

Non dèxcj iou pega no somno.
Sahe que foi que ella dixe p'ra

mim? ic-IJoci: o iiescarailo!""Veste—
carça mais non é home!»

Haverá de ieu pode ruma nolla
essa bani hera:

Adeus seu compade: é quaji meia
noPe.

^eu cumpade e amigo
Zeca Gome.

CALLOPEDI.VA. Único infallivel
exlirpador dos callos; não impede
andar calçado.—Bua dos Andradas
n- 59.

fâoffe a Concurso
TORNEIO DE OUTUBRO

Prêmio : um chapiío de castor of-
ferecido pela conhecida chape-
i.AitiA Leivas, rua uos Ourives n.
To.

PARA O MOTTE
A"(7o griles tanto, pequena,
Pois assim me comprometles.

Rcbemos as seguintes glosas :

Tom paciência, Pliilomena,
O prego todo ha de entrar!
Não valo desesperar
iXào grites tanto, pequena.'
Torna-to calma, serena,
Deixa destes toruii/ueles...

Vè si o dilo agora mettes...
Prompto! lista a mala arrombada!

A' tia não digas nada,
Pois assim me comprometles.

Deiró Sênior.

Termina essa cantiiena
De gritos assustadores,
Acaba com teus temores.
Não grites, lanlo, pequena,
Que já vai a míse-ejn-scena.
Não te assustes,, não te inquietes
Que eu não tenho canivetes...
Mas não grites mais, menina,
Essa algazarra termina,
Pois assim me comprometles.

¦ Barriguinha de Macaco.

Quando lindar a novena,
Vamos alli, meu amor,
lias eu te peço um favor:
—A'ão griles tanto, pequena,
Nem faças a triste scena
Oue hontem fizeste... Promettes?
-Sim!... 11 com gestos coquettes
Sahindo tora da norma
Disso: Não, daquella forma,
Pois assim me compromeltes... ¦

Jayme Botiieau.

Você assim se condenina
E me condemna igualmente.
Silencio quo ahi vem gente,

Ano griles tonto, pequena.
Eu só me torno serena

Econsinto que completes
O serviço, si promettes
Casar.— Pronietto, acredita,
Mas, por Deus, meu bem, não grita,
Pois assim me comprometles.

Deiró Júnior.

—Sonega, linda morena.
Não lemas, mal não Io fnçn...
-Morebcüitaslooca. .chaço 1...
—N&0 grites tanto, pequena I
li' preclHO estar .serena...
Sim,queridinha, promoltos ?...
Olha aqui os meus to. .peles
Como estão... tem piedade!,..
Não grites tanto, deldado,
Pois assim me comprometles I

R. Aro.

Nom sei como pinte a scena !
listava com tanta gana...
Que sei disso á .Marianna
ÀVio gritet lanlo. pequena 1
Vè si ngoitas... essa tremi...
- Ui! com que íuna arremcttcs I
li em que funduras me metles...
Repara que eu sou solteira...
Não pratiques tal asneira...
Pois assim me compromeltes!

—OzoDnAi:

Não faças isso, phalena,
Podes assim te espetar
Cuidado, si machucar,
São grites tanto, pequena !
Pois quo eu assim tenho... pena.
Não gosto de ver divettes
Fazendo muitos mi... nueltes.
Ficas doente e depois,
Morrerás não quero, pois,
Pois ussiaime comprometles !

Juil IV.

Quando encontrei a morena,
Fez ella um tal berraceiro.
Que eu lhe disse, em tom grosseiro:
AVio griles, lanlo pequena '....
Mas depois, numa novena,
(Chovia até canivetes !)
Disse-me então: «Não affectes
Ter-me amor tão desmedido,
Nas barbas do meu marido,
Pois assim -me compromeltes l

K. Lunga.

Para o próximo numero damos o
seguinte :

Bateu-me a porta na cara,
Mas eu fiz o que queria !

Glosas alé o diaii, ás 2 horas da
tarde.

n.»<Xiw

ENFANT-TERRIBLE!...
Ao «Formiguinha»

jDETTE.a primogênita do casal
Lamego, uma graciosa e in-

.^_^J2__Q telligente menina de sete
annos~de idade, era o terror de seus
dignos progenitores — o commenda-
dor Lamego e a «commendadora»,
D. Anninha Lamega— como ella as-
signava... a rogo.

De uma viveza e racioemo pouco
vulgares, em tão curta idade, Odette
não°sahia aos pais (honra lhes seja
feita). .

Certo dia, como chegasse mais cedo
do collegio (devido ao fallecimeto da
avó da professora) entrou, inopina-
damente, no quarto de dormir d®s
commendadores, seus pais, onde por
um triz não os encontrou... em ser-
viço da Pátria... e da Republica !.,'.

Â «comm.enda.dora» enfiou, ás pres-
sas, um peignoir; o commendador,
em ceroulas, sentado no leito conju-
gal, cruzou as pernas, afim de oceul-
tar o' .. que não queria que sua lilna
enxergasse...

Odette, porém, ingênua e carinho-
samente, perguntou :

—Mamai; coitado de papai 1...
tom um calombo tSo grande na
perna?... .—Isso não vale nada, minha filha;
é uma «cabeça de prego...» desappa-
reee, á tòa...

— li o prego, mamai, para que
serve depois ?

-Para metter... sem estopa — res-
pondeu, imprudentemente, o "com-

mondador... ,
E a «ingênua» Odette sahiu da ai-

cova de seus pais, rindo-se «n so-
capa»... 'Escaravelho.
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Jury do Rio-Nu
Processo lniliorli.iUlM.iiiH>!!

¦'rwiifenlfl—Chico Bumbo.
Promotor — Coronel Cabeça lia-

cbada.
Escrivão— l.eiréi do Páo-Monstro.
Aosíii repórter- Vagabundo.

WA
rgfl.KAMAIs a liistoria registrou uma
/Svh coisa tão dura nem o leilor
^fed) engoliu unia boa... semana
como a que passou e na qual entra-
ram em julgamento a conhecida irmü
de Adão e o Macario.

Foi um jury tout ã-fait úoremeleixo
e desde cedo o redundei da Praça de
Touros, do Campo de Marte, eslava
epinhado dc tudo quanto lia do mais
seleeto no morro da Kavclla, Saúde,
Detenção, Solitária da Ilha das

-Cobras_e carroceiros da Gamboa. Os
gazoineTrõs^Iõ~MangU(re?;tavam-pre—
tos de gente; o Corcovado não con-
tinha mais ninguém. Os trens da
Central e as barcas da Praia Grande
conduziram dez milhões dc cachorros
para assistirem ao Jury.

Cerca de meio dia um coupe pu-
xado por dois elephantes parava á
porta do redondel c de dentro salta-
vam os réos, quo vieram acompa-
nliados de quatro bodes vestidos de
guardas nocturnos.

O Escrivão abriu as canhanhas,
procedeu á chamada, fez o sorteio
doa jurados e o Conselho ticou assim
formado: Dr. Pingo Linha de Frango,
Major Catinga de Creoula, Coronel
Quem-foi-que-disse? Ora toma-Ma-
riquinhas, Alteres Vá MammarNavó,
Innocencio Mão de Vacca, Aniceto
Porta Larga, Abelardo Calças Pardas,
Marechal Chupa A min li a, Jucá
Mamai, Jarrumei Nelle e Jeremias
Dona Fina.

Penetraram na sala o Macario e a
Suzana. O prinniro, aceusado de
haver escolhido o ninho chie pararecepções parlamentares e a segunda
por haver seduzido o ingênuo pai da
pátria atirando-o entre o madamismo,
afastando-o por conseqüência da re-
presentaçao do Zé Povo.

A leitura do processo durou dez
horas. Todo o pessoal ferrou no som-
no, inclusive Juiz, Promotor.Jurados,
assistentes, etc. Afinal o Escrivão jália dormindo e com os olhos fechados.
Foi preciso que um jurado arrola.**!
pelo stiòsíarifiuo para acordar a mui-
tidão.

Abi o Promotor obrou a verborrha-
gia do seu estro inspirado.

O promotor [açoitando),—Sonhoros
do Conselho1 A Suzana nos domingos
vai á missa o nos dias de semana...
engana a gente I Ora o raio da ve-
lliaca' Mellida no seu chapéu de pas-
tellão de confeitaria, com o carào
pintado O olen, vai a niadainn sedu-
/.indo a humanidade om peso, can-
tando a ccloberriinn enução :

La feinme du dorteur Azevedo a
beaucaup de enrrapates que incitem
medo/

A dama que seduziu desde Abraliáo
alé um filho mou <*uo ainda nilo sabe
o que são certas* coisas, segurou o
Macario o atirou com elle 110 chalct
para ser deponnado.

Um espectador.- E viva a pândega!
O presidente.—Psio I ó seu Espinha,

si o senhor falar outra vez será ex-
pulso da sala.

Cm espectador.—Olorápes 1
II presidente. — Mando expulsal-o !
Um espectador.—X-\ expulsar o de-

monio!

seu jumento, rez parece vocel 1-,
unia phrase latina que quer dizer
iifaelose não palavras..1 Voe.' nilo su-
lie Inliui.

O 'iraíiiciifc-IiOtim ó páo no lom-
lio! Camollo I

Um pedagogo—Cachorro!
O presidente - Pulo!
Um jurado—Nilo pede ser palpito,

O paio não está na lisla dos bichos.
O prciíiíciiíe—Jlotta-so com a sua

vida, liIlio dc pais incógnitos!
O jurado — Como? E' commigo?

Hoja rolo!
No melhor da festa o rolo entrou o

o nossoroporlor espalhou moiomundo
appllcando cocadas o pontapés. Todo
o Conselho de jurados morreu de
losse noovario e a Suzana o o Maça-
rio tiveram uni Irlumpho desses nun-
ca tidos alé bojo.

E não houve julgamento nom nada.
O povo fez justiça por suas mãos.

O promotor. — Igual culpa icm o
seduzido que, sendo homem pratico,
não devia cahir de cavallo magro,
dando com os coitados em uma zona
envenenada.

O advogado da dcfcsi.-X. Ex. diz
isso porque é velho e como tal não
lem mais...

O promotor.—O que é que eu não
lenho, seu Tres Palmos?

O.atlvogado.—enthusiasmodemoço.
O promotor,— Não queira V. Ex. ex-

perimcnlar o meu entbusiasmo.
O advogado. —Xá sahindo, que eu

sou de bronze-!
O presidente—Espoje-se o advogado

da defesa.
O advogado. — Com a sua licença,

senhor Juiz. (Discursando) Appeli-
tosos membros...

O presidente. — Appetilosos nunca
foi termo jurídico, engula.

O advogado. —Não ha duvida : en-
guio os appetitosos e deixo os mem-
bros para V. Ex. Não ha razão para
processar deis entes como o Macario
c a Suzana. O homem, por ser pai
da pátria, não é dc pão e a madama
possue uma penca de donzellas...
ai! que donzellas!... De arrebimba
o malho!

Um jurado—Peço a palavra, pela
ordem.

O presidente- Pôde ladrar.
Outro jurado—Salvo seja,

tUm jurado—Res non verba.
O presidente -Oh ! biltre, é para me

ensinar grammatica que você zurra
aqui dentro I Que a rez não é verbo
todo o mundo sabe!

Vm pedagogo — (espectador) Oh 1

i melhor purificador do sangno é o
LICOR DE TIBAINA

DK GRANADO
Granado & C— Rua Primeiro de

Março 12.
»«*a£»©*ss»»»

Theaíro do Rio Nú
O SELLO

MONÓLOGO

Este mundo não vai liem,
Ás coisas mudadas "stão,
O que valia um vintém
Agora vale um tostão,
E' preciso na barriga
Pôr enorme cinturão.
Foi depois da monarchia
Que o Brasil so complicou ;
Os gêneros logo subiram,
O cambio logo baixou,
A vida, as leis, os Estados,
O governo reformou.
E nesta lucta incessante
Muitas coisas melhoraram,
Porém maior foi o numero
Das coisas que peioraram,
Os decretos que fizeram,
Os impostos que criaram.
Não ha papel nem emprego,
Não ha nenhum preparado,
Não ha droga nem droguista
Que não seja bem sellado.
Não escapou o charuto
Nem o tabaco migado.

Os Presidentes d'listado
Soltam os hcus Socrotarios *
Os bispos nas ilim-essos
Soltam lambem in Vigários;
K as velhas para rezar
Devem sul lar os rosários.
Na grande subi do .lurv,
O réo que eslá nlll sentado,
d Juiz o o Promotor
K também o Advogado,
Aquelles quo estilo presentesTudo, tudo vai sellado I
Nas lindas de casamento
< in noutra festa tjunlijucr,
O hi-hrrrào sella o copo,
ll comilão o talher,
II Escrivão sella o noivo,
O noivo sella a mulher...
Barbeiro sella a navalha
Ü alfaiate a tesoura,
11 croador sella o gado,
u plantador a lavoura,
E dc manhã muilo cedo
Sella o caixeiro a .vassoura.
-Sellam-se-frangns-o-fraiiga—-
A gallinha o mais o gallo; s
O carroiro no serviço
Também sella o seu cavallo :
O sineiro sella o sino
Quando agarra no badalo.
Garapina sella o pão,(» sapateiro o calçado,
11 ferreiro sella o forro,
O roceiro o seu roçado;
Com tanto sello devemos
Sellar a sogra um boceado.

200:000$000eG£.rda!
ordinário sorteio, '¦fll loteria do gran
dioso plano n. 10vt sabbado 11 de no-
vembro ás ü horas—Inteiros, IBgOOO-
meios 7,5000, vigésimos a 750 rs. —
Companhia de Loterias Naeionacs do
Brasil. Sede: (.apitai Federal, Rua
Primeiro de Março n. ys, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«Loterias.»

Os bilhetes acliam.-so ii venda nas
agencias geraes de Nazaré th \&. C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, ende-
reco telegraphico «Lusvel,» caixa do
Correio 357, e Camões & G, becco
das Cancollas n. :i A, endereço tolo-
graphico oPekin», caixa do Correio
946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos listados,
dando-se vantajosa coinmissfio. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL,

1 UM DEVASSO! 1=
**; Por JOÃO DE LAGOKGE e-*

_f _____g________f___f ___ v^y v"

serve para me

Com a face rubicunda, cheia da alegria de uma
vida feliz e desDreoccupada, o Sr. Narciso Guima*
lães, notável e abastado industrial, dirigia-se a casa
para jantar, depois de um dia bein aproveitado.

Es ti rado negligentemente nas almofadas fofas
do seu COVpè, ü Sr. Guimaiães pensava... Em
que ?...

Nos seus negócios que iam de melhor a melhor;
em sua esposa, que ia em decadência ; pm sua
filha, que crescia e embelleoia a olhos viatos ; no
fieu filho, mais travesso do que nunca...

Pensava também na FnnDy, canU ra do Alcazar,
que decididamente era mulher qurtiabia todos os
segredos da arte áe amar ; na Clarinha, uma costu-
reira arisca que níío se decidia a suecumbir ; na
Bertholina, professe ra, que, muito ás escondidas
se resolveu a rectbel-o, .. nunca casa de tolerância
na Margarida, a Olinda de quarto de Mme. Guima-
jâes e que tinha um pur d'.' pernas admiráveis,

O Sr. Nsrciío Guin aiE.es tinha quarenta e cinco
ennos. Sua mulher, Eugenia, tinha quarenta.

Tendo tido, durante os quinze annos de matri-
monio, dois filhos e uma dúzia de abortos, D.
Eugenia Guimarães era o typo da mulher faligada e
gasta...

Por isao não levava em conta o amor e costu-
mava dizer :

— Bella coisa 6 o tal amor!
fazer inchar o ventre I

E, corajosamente, nm dia intimou o marido a
dormir em quarto separado, ao que elle accedeu um
tanto contrariado.

Elle, homem forte e robusto, conservava uma
ardencia e um vigor capazes de fazer invo-ja a um
rap»z de vinte annos, e a Sra. Guimarães, parilivrar-se des seus transportes amorosos excessivos,
voltava-lhe as costas ; mas o Sr. Narciso não desani-
mava e fingia não comprehender aquelle gesto...Abraçava a mulher e beijava-a na nuca...

Dahi a vela de frente outra voz, ia apenas um
passo...

liealisada a separação dos leitos, D. Eugenia
muito poucas vezes deixava aberta a porta do seu
quarto para evitar que o marido lá fosse ter todas
as noil,*'S,

Além disso, logo após as poucas ocoasiões em
que acabava de cumprir o a«u dever üoôjugal,
fazia uso de uns preservativo» que lhe ensinará
uma visinha, a qual durante os diz annos de
casada nunca tivera a miuima ameaça de mater-
nidade,

D. Eugenia era muito religiosa; ia á missa
todos os dias, conftssava-se e commuogava todos osdomingos, presenteava o vigário da fregüestia e aeste consultava nas circumstancias mais graves desua vida.

Seríi necessário dizer que foi o padre quem )h_
aconselhou a separação de leitos?...

Apenp.s entrou em casa, o Sr. Narciso dirigiu-se
á sala de jantar, onde encontrou a criada Margarida.

Sentou-se numa cadeira e disse lhe :
Descalça-me as botinas.

A criada obedeceu e elle perguntou:Onde está tua patrô.t ?
Na oosinha, a â es com por á cozinheira.
Bem ; senta-te aqui nos meus joelhos.,.

A criada obedeceu immediatameule e sentou-se
em cheio nas pernas do patriíu, passando-lhí os
braços em volta do pescoço.

Narciso estava apopletíco...
Oh I marota 1 Oh 1 marota —dizia elle, esta-'lando a lingua - si Eugenia fuíso assim nova e boni-

ta !... Si ella possuisse essas pernas... Tu nem sa-
bes, Margarida, a fortuna que podes ginhar...

E fazia lhe cioegas nos sivaoos, na olntura, nas
coxas duras e roliç^s.

. A criada ria docemente, com um riso perverso
e excitante.

-Não me fr.ça cócegas, pntrão I Si a patroa sou.
besse I

-Oala-te, tolinha! Pura que a patroa ha de sa-
Der ? Tudo pode ficar entre nós dois... Dá-me uma
beijoca...

E nos lábios onrnudos de M rgfirida osatyroilc-
pnsiteu um desses o;ijos de fogo que transporta
uma mulher ao sétimo céo, si ella é christã, e ao p
raiso de Maliomet, si 6 musulmuna,..

Continua-

' H-'r :-
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•% , troça, chlmpou no carfio do pobreCarteira de um Peru í;^l\0.na,1^loo.n"o»,adae,ncor10 "*
Calculem a cara delle com o cm*

ptaslrn pouco perfumado, o a decepção
por que passou !

li durma-se... com a cabcllitdiuha !i mi pontlssimn a baro-
1 nez.aCarlola. Aprociem o quo

11 Angela lhe den no dia do
aniiiversario:-um mico, ostras fres-
Cns o estes versinlios:

Chodolol alfeli, o Carlole,
Che genili sou quostií
,\h i tu mui non snposti
Itlspondt-ino cosi.

«non Aceda».
Depois dc formidável discussão

n„s «Políticos» entro a Tina o a lio-
sjlO combinaram radical medida de
repressão sobre Inctns.A Tina, si não
fosso reprchendida, com certeza fa-
ria uma rocha das lages!

jplC-JÍICI — Fumem esta marca
,1o cigarros, são deliciosos, além dos
brindes de 1 ¦'. necessidade.

Dizem que a A.Ida nada tom feito
ílnnnis-que-ileixou-o nada, —

Ifostarsi a letlo, e non far pia m-
ente!

Bebam CAXAMBL"
—Encontramos um cariai postal

contendo o seguinte:
...Maria- Vaitou

Bello roso porporino,
Che Ira splno

Sfilfaurora non aprite:
Ma ministri degli amori,

liei lesori
De boi denti custo.Iile:

Pasqualc...
—Essa duquoza do 31, zona Ria-

chuolenso, .nos saliiu bem refina.
Mesmo sendo Duquoza, a mulata
está atacada do paixonile aguda por
um soldado que sopra instrumentos
o que, depois de certa retrela om um
quartel próximo, vai ensinar-lhe pelo
systoma mais moderno cm que li-
nha na musica figura a clave dc
sol...

Quando alguém se restabelecer o
¦que havemos do muito nos rir!

CASA CASTliLliO — Fundada
em 1869. Alugam-se cadeiras, cortinas
para concertos e saraus. Jarras,aran-
dellas, lustres, casliçaes, bandeiras,
galhardetos, espelhos, globos de illu-
minação e outros arligos para festo*
jos interno e externo. — Rua dos In-
validos 31.—Godofredo F. Barbosa.

—Po* falar no :l'i Biachuolense: a
abbadessadesse conventilho garantiu
que não sahiria referencia alguma a
seu respeito nesta carteira.

Pois aqui está a primeira, que,
como vè, é innoconte: as outras vi-
rão depois ..

—A Alice M. da zona Inválidos
anda muito apaixonada pelo homem
da luz, quo parece querer deixai a na
tréva...

Porque não procura outro, Alice?
Bebam CAXAMBU'

—Depois que pintou a sua farta
cabelleira de preto, a Nelma disse-
nos que pretende actualmente pintaríudo de louro.

Será para justificar-se que ella as-
sim pretende'fazer?

Pobre Ti Beri!
—Para a Paulicéa retirou-se J.

Blanco, o dizem que essa viagem é
bastante rendosa; haja vista o J.
Palhaço que, depois de ter sido gar-'-'ou da pensão Nina, arranjou um es-
tabulo, cuja direccão confiou á saio-
rosa hespanhola!'

E dizem que não rende!
* AIFA1ATAKIA Estrella d»

America-Civil o militar. Executa
qualquer encommenda com pres-teza o perfeição. Tem sempre um
bem escolliiilõ sortimento de pannos,casomiras, sarjas, etc. Especialidadeem roupas sob medida.-Gomes &
O-, Praça Tiradentes 53.— Essa Beatriz tom coisas do arcoda velha. Querem saber o quo a ca-Oel.liulinlia rCz ha dias? Pois lá vai :
JJepois que preparou a água do mo-ruigue, com aguado banho (é este osou costume) dou-a a beber ao pri-"Unho do Mitnee», e pela manhã, de

llcbnm CAXAMBU'
«-" Xo convênio tia madre abbtxdcHd

Aurora Frappi.- professou mais uma
freira, a moreninha Latira, roçam-
chegada do Pornamliuco, ondogosava
a suggestlva alcunha de Perna Me
Am.

OAltTÔIiS 1'OSTAES - Va
riado c completo sorlimento do que
ha do mais chie, ICspccialMadc em
nomes a seda e llgurasvcslidas. Sor-
limenlo directo por todos os vapores
—Kil. Faria & ('.. — Praça Tiradenles
n. 18.

Já antevíamos a pouca durarão
da ausência da Mariquinhas Quinhen-
tos réis do mundo galante.

Haspou-SC, deixando o menino Fu-
-riatli entregue á giandu dor dus dus-
consolados.

Agora o menino quo a procure na
zona Presidencial I

Bebam CAX4.MBU'
K' muito lolo esse Lulú Careca,

pois anda munido de um vidrinho,
alim do vingai-se da Clara Portu-
gueza por ella o tor barrado.

Dé ao desprezo, seu Lulú, porque
essas funecionarias não são merece-
doras do qualquer sa.rilioio.

Não ligue !. -.
CIIAl-ELAKIA Avenida - Es-

pecialidade em claclcs, cartolas e
chapéos de Chile, castor e palha de
todas as qualidades. Corrêa Â: lia-
miro -Avenida Central 08, entre As-
sembléa e S.José.

Anda muito triste a Adelia Vem
Cá com a chegada da apaixonada do
Archimedes, motivo pelo qual é o me-
nino procurado todos os dias por ella
no Avenida.

Coitadinlia da Adelia!
AT HIJOIIDE JLA MODE.-

Grande deposito de calçado por
atacado e a varejo. Calçado nacional
o estrangeiro para homens, senhoras
o crianças. Preços baratissimes. Rua
da Carioca ns. 140 e 142, proxim°ao
ponto dos bonds do Villa Isabel.

Grande desespero deu a Nené
Baliianinha ao receber um cartão
postal contendo a seguinte quadri-
nha :

«Ferros novos, /¦feros velhos,
Candeias e castiçaes,
Hontem comia teus doces
Agora não como maisi»

Quem seria o remeltente desse pos-
lal ?

Bebam CAXAMBU
Língua de Prata.

O LICOB TIBAIXA
de Granado é o

mais eSmz e rtícümmeüdado
Granado & C. - Rua Primeiro de

Março 12
Rio de Janeiro

ANTEGOSANDO
D. Chiquinha segue apressada;

Ser tão querido,
Vai á chegada
De seu marido...

Ha tantos mezes delle afastada'...
Sonho perdido...
Vida magoada...
Peito ferido —

Diz, carinhosa: — Quantos carinhosI
Ternos' beijinhos
Vamos gosar!...

Dessa alegria, do amor no afinco,
Oh! mais de cinco
Devemos dar I...

Jui.gamis.
(Das Ingcnuidades)

DEMI MONDE
l-llltl is

XIII
MAlillilTA PINOflNllo

Tem do suicídio a totrica mania,
Esta de rosto alegre e delicado
Oue num sorriso rosurgir fazia
Dosoronto um coração morlifieado.
Quantas vezes Incita-me ao peccado
Essa quo tanta gonto acaricia,
Pois vemloa, seja noile ou soja dia,
Polo desejo lico eseravisado.
Foi para alguém a Venus de Murillo,
Ii si os pallidos versos que burilo
Fizerem-mo solíror alguma injuria,
Tudo perdôo a meiga lilha do Eva,
Que è como o p'rígo rubro da luxuria
Oue a tentação da carne nos eleva!...

FoilMIOflNIIA.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peitj.

Foi vencedor do I- concurso o '/.'¦
Còdea, que pôde vir receber o pre-
mio.

Para hoje damos o s guinte:
II!

Alto, corpulento,andar pausado e
firme. E' joven, allirmamos, porque
ha -il.) annos o conhecemos sempre
de basta cabelleira negra o bigodes
idem. Veiu da mulata velha, a mãi
do angu e dafetüçaria. No Congresso,
para onde vem em todas as legisla-
turas, c sempre mudo, embora cá
tora se garanta que catu i e até canta
muito bem, principalmente as cocoí-
(es. Nesse estabelecimento chamam-
rio de moura; mas seu collega Erico,
por perversidade, diz que elle é
mouro... na costa.

li' do Estado um dos melhores
amigos d.a Viuva de Pedro Alvares
Cabral, pois"conhece-a de menina,
quando ella ainda cursava o colie-
gio das irmãs... de Karidade!

E' por isso que na casa dessa se-
nhora tem elle grande intimidade e
influencia, sendo o enfant gale das
meninas educandas.

Entre ellas é sempre eleito de ver-
cla-le, ein escrutínio secreto.

Detesta a peça Pomba Azul para
lhe não manchar o negro dos bigo-
dos; prefere uma de qualquer outra
côr.

E' assíduo no Congresso, princi-
palmente no dia do subsidio.

Como homem é b,õa pessoa, pouco
fala e obra pouco.

E' por isso que é estimado.
Quem será ?

Concurso de resposta
Prêmio: um par de botinas offe-

REGIDO VELA AFAMADA CaSA MaURI-
tania, rua Luiz de Camões n. 8.

TORNEIO DE OUTUBRO

Para a pergunta:
Qual é a frueta que uma mulher

de 
"bom 

gosto deve preferir?
Recebemos as seguintes respostas :

A frueta que a mulher gosta
Todos o sabem, de resto.
Cruzo os braços, faço um gesto;
Eis mais completa a resposta.

Leu Gim.

Umas gostam de banana,
Gostam outras de caju:
lista é doida por imbíi,
Aquella só chupa... eanna!

Mas, senhores, isto posto.
Dando ao assumpto remato, -

-Devo (.referir tomate,
Toda iniilhur do bom gosto!,..

K. Lunoa, '

Deve ser o proferido
O tal frucio prohibido,

IíMiiimi-ixiiA ue Macaco.

Responder eu aqui não berilo
(Pois ú coisa snbhia, ora ahi \stá};
Quo profere o tal frueto exquisito
li que abunda a valor no Pará.

Dn. Si sete.

Mais prompta resposta
Agora não acho:
Por certo ella gosta
Tragar uni bom cacho'.

Deiró Júnior.

Disse-me a bella Suzana :
Seu li. Ato, por quem è!
Preferir deve a banana
T-Lcümer-iio-proprio p

B. Ato.

Si bom gosto ella tiver
Prefere, aqui digo eu.
Escondidinha comer
A frueta que Eva comeu.

II. Ramo-.

Deve ser boa banana,
Que é a frueta prodilecta
Pois dahi a novo mezes
li' que lhe vem a dieta.

El.VC.OM.

Si a mulher tiver bom gosto,
No meu pensamento eu acho ;
Que ella deve preferir :
Uma banana. . no cacho.

E' pegajosa, roliça,
Redonda como um pescoç*;
E' uma frueta sem caroço
Que o vulgo chama... banana.

Deiró Sênior.

Para o próximo numero damos a
seguinte:

Qual é amaiordorphysica quo uma
pessoa (homem ou mulher) pode
softrer?

Respostas até o dia 2a, ás 2 horas
da tarde.

??????»?•??»??*«??*???;;
CONORRHÉA

A conhecida Injecção de *
Glycerina de Abreu Sobrinho •
faz desapparecer immediata- •
mente as dores e cura em pou- J
cos dias sem precisar medica- »
mento interno. •

=== ?
Vidro .IjOOO ?

EM TODAS AS PHARMACIAS *

? ????? ???»<*» »?»(•?»?»???«•
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